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1. INTRODUÇÃO 

 
O Brasil é um dos maiores produtores de arroz na América do sul, isso só é 

possível por algumas razões, como a grande área disponível para seu plantio, 
condições climáticas favoráveis, com isso, consequentemente há uma grande 
produção de resíduos agro-indrustriais (VIEIRA et al., 2012). O uso da casca assim 
como a palha, têm ganhado relevância em várias indústrias devido às suas 
propriedades e ao foco crescente na sustentabilidade. Uma das maneiras possíveis 
para reduzir o impacto ambiental dos resíduos é o aproveitamento para a produção 
de bioenergia. Diversas possibilidades de aproveitamento da palha têm sido 
estudadas buscando soluções mais ecológicas em diversas áreas, como matérias 
de construção, produção de papel e embalagens (BETTI et al.,2023) e biomassa 
para a produção de energia tanto para geração de eletricidade e calor bem como 
para produção de etanol celulósico (FOCHI et al., 2021). Alternativas de uso para 
resíduos agrícolas são importantes, tanto para solucionar passivos ambientais 
causados por destinação inadequada, quanto para produção de energia, visando à 
redução da dependência em relação aos combustíveis fósseis. 

Visto que grande parte da energia consumida origina-se de fontes não 
renováveis, que além de serem finitas, contribuem para o feito estufa liberando gás 
carbônico na atmosfera, o uso de biomassa é uma opção renovável prontamente 
disponível. Portanto a caracterização de biomassas tem sido amplamente 
pesquisada com foco no uso para a geração de energia pois consiste em um 
material orgânico de origem vegetal ou animal com ampla disponibilidade (VIEIRA., 
2012). 

O presente trabalho teve como objetivo caracterizar palha de arroz para teor 
de umidade, teor de cinzas e de extrativos. 
 

2. METODOLOGIA 
 

A palha de arroz foi disponibilizada pela Embrapa Clima temperado, na safra 
2023/2024. A palha foi triturada em picador estacionário, e secas em estufa a 65°C 
até atingirem peso constante. Após a secagem, as mesmas foram moídas em 
moinho do tipo Willey com peneira de 1 mm. As avaliações de composição química 
foram realizadas no Laboratório de Bioenergia do Centro de Engenharias da UFPel. 

A determinação do teor de umidade, foi realizada em estufa a 105°C (por 12 
h) de acordo com o AOAC (1990, método n. 943,01) usando triplicatas. Os cadinhos 
foram colocados em estufa a 105ºC por 12 horas. Após, os cadinhos foram 
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retirados da estufa e transferidos ao dessecador, com o auxílio de uma pinça, onde 
ficaram esfriando por 1 hora e 20 minutos. 

Após esse processo, ocorreu a pesagem dos três cadinhos e posteriormente 
foram adicionados 1 grama da amostra de palha de arroz moída em cada cadinho 
e foram colocados novamente na estufa por 12 horas a 100ºC. Encerrado o tempo 
de estufa, as amostras foram transferidas para o dessecador para esfriar por 
aproximadamente uma hora. Após, os cadinhos foram pesados e comparado com 
o valor da amostra úmida, através do cálculo do teor de umidade (Figura 1):  
Figura 1. Fórmula para o cálculo do teor de umidade. 

 
 

Para o experimento das cinzas, foram utilizados a mesma amostra de palha 
de arroz que passaram pelo processo de secagem no experimento da umidade. As 
amostras foram transferidos para a mufla onde ficaram por 4 horas e 30 minutos a 
525ºC, e após esse processo, foram retirado os cadinhos e transferidos para o 
dessecador por 1 hora e 20 minutos para esfriarem, e posteriormente foram 
pesados e comparados os valores dos cadinhos com a amostra seca e os cadinhos 
pós mufla, através do cálculo para definir o percentual de cinzas, conforme a 
fórmula da Figura 2. 
Figura 2. Fórmula para o cálculo de percentual de cinza. 

 

Para o experimento de extrativos, a extração foi realizada segundo a 
metodologia descrita por Sluiter et al. 2005, usando extração em água e álcool 
etílico P.A. As análises foram conduzidas em triplicata em extrator de Soxhlet. Após 
concluir a extração as amostras foram transferidas para a estufa por 12 horas a 
50ºC, encerrado o tempo foram retiradas as amostras e transferidas ao dessecador 
por 1 hora e 20 minutos para esfriarem e em seguida serem pesadas e analisado 
os valores encontrados, para definir o percentual de extrativos, conforme a fórmula 

da figura 3. 

Figura 3. Fórmula para o cálculo de percentual de extrativos. 

%𝐸𝑥𝑡𝑟𝑎𝑡𝑖𝑣𝑜𝑠 =
𝑀𝑎𝑠𝑠𝑎 𝑖𝑛𝑐𝑖𝑎𝑙 − 𝑀𝑎𝑠𝑠𝑎 𝑓𝑖𝑛𝑎𝑙

𝑀𝑎𝑠𝑠𝑎 𝑖𝑛𝑖𝑐𝑖𝑎𝑙
 𝑥 100 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Para os resultados de teor de umidade, teor de cinzas e teor de extrativos 

serão apresentados na Tabela 1. 
 



 

 

Tabela 1. Resultados obtidos dos experimentos de umidade, cinzas e extrativos. 

Amostras % umidade % cinzas % extrativos 

1 4,05% 1,91% 43,90% 

2 3,49% 1,96% 38,50% 

3 4,13% 1,89% 44,40% 

Média 3,89% 1,92% 42,27% 

 
O teor médio de umidade encontrado na amostra foi de 3,89%. Podemos 

comparar com outra biomassa, onde HOLTZ e REIS, (2013), em experimento 
usando a palha da soja encontraram percentual semelhante, em média 3,91%. O 
conhecimento dos teores de umidade permite que outros resultados possam ser 
expressos considerando a base seca ou base úmida, possibilitando a comparação 
de dados de outras pesquisas.  

O teor médio de cinzas encontrados na amostra foi de 1,92%. O teor de 
cinzas gerado na queima, na geração de calor pode ser determinante na forma de 
aproveitamento da mesma.  As cinzas podem ser aproveitadas na fabricação de 
blocos e painéis utilizados na construção civil, podendo substituir a fibra de 
madeira, aproveitada também na área agrária, sendo utilizada na estabilização de 
solos e em substrato auxiliando na germinação de sementes (CHU et al., 2007).  

O teor médio de extrativos encontrados neste experimento foi de 42,27%. 
Ao compararmos a palha do arroz com a palha do milho, encontramos um 
porcentual de 28,53% (CASARA et al., 2017). A palha do arroz apresenta maior 
porcentual de extrativos, esses compostos não-estruturais que incluem ceras, 
óleos, resinas, açúcares simples, ácidos orgânicos, e compostos fenólicos. Com a 
extração dos componentes orgânicos é obter filmes biodegradáveis para 
embalagens e outas aplicações (FOCHI et al., 2021). A remoção desses 
componentes é essencial no processo de produção de etanol celulósico. O alto teor 
de extrativos encontrado no presente estudo reforça a necessidade de remoção 
destes, considerando que a presença destes interfere na eficiência do pré-
tratamento, na fermentação e na redução da ação enzimática, num processo de 
produção de etanol de segunda geração. A caracterização química, incluindo 
outras análises da palha de arroz está em curso no laboratório.  
 

4. CONCLUSÕES 

 
 A palha do arroz demonstrou ser uma alternativa como fonte de bioenergia 
e como matéria-prima para indústrias, devido a grande quantidade disponível deste 
resíduo. Além disso, seu aproveitamento pode contribuir significativamente para a 
redução de impactos ambientais ao transformar um resíduo abundante em recursos 
valiosos para diversos setores industriais. Outras análises e estudos serão 
complementados visando a aplicação desde resíduo para produção de energia e 
geração de outros subprodutos. 
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